
1v1UDANÇi\ E SOBI{EVlVÊN ClA N() AL r1·0 XlNGU 
BRAS1L- CEN ,-fJ~AL 

Ecluc1t·do Gc1lvilo e Má,·io F,. Sirnõ es :i, 

(J\,Iuseu Paraens e E n1ílio Goel(ii, Belén1) 

A região do s forn1::1dores elo Xingt1 con1pree11dc u111a baci21 drenacla 
pe.las águas dos rjos Von den Stein e11, Jatobá, Ro11uro, Batovi , C uliseiu e 
C u111e.ne , com sL1,-1s c;:1beceir,ls no divisor cie ágl1~1s 1\1nazo11as-Par aguai , nas 
ch,1padas do norte ele Mato Grosso. De forn1a ligeira111ente triangular, es­
tende-se a região entre as coordenadas de 52° êl 55° de 1ongitt1de W e de 
12º a 14° de latitude sul. O rio Culuene, engrossado por inúmeros afluen­
tes, principalmente pelo Culiseiu, junt,1-se c:lO sisten1é1 Batovi-Ronuro , cêrca 
de 12º de latitude sul, passc:1ndo daí a formar o Xingu propriamente dito. 

Quanto à vegetação, é uma zona de transição entre a Hiléia an1azô­
níc,1 e as formações arbusti\,,ts e herbáce,1 s do p1,1nalto br c:1sileiro. Ao sul 
don1ina o c·el'·rado, prolongando-se pa1·a o 11orte e cont<)r11ando o Xingu pe .. 
]o leste em mistt1ra co1n flt)restas de galeria e zoni:lS de cc:1n1pos. Já para 
o norte e noroest e ergue-se a floresta equatoric:11 . 

Climàticamente está a região incluída no c·lima de sctvc111c1s tropicais (Aw 
cie Koppen), con1 exceção de t11na pequené-1 fé1ixa ao norte de climcl cfe f lo-
1·e~i;;tas t1·01Jic·ais (A1n) . Predominam as média s té1·n1icas n1ensais acima de 
l 8°C, com umidade relativa inferior a 80 0ó, e con1 doi s período s diferen­
cic:1dos: ttma estação de chuvas ( o "inverno'') , c1ue se estende de ot1tubro a 
abril, com trovoadas e fortes ,1gua,ceiros; e uma estétção sêca ( o ''verão''), 
de 111,lio a setembro , ocorrendo a maior esti,1gem nos n1eses de julho-agôsto. 

Na f,1unc:1 destaca1n-s e, dos matníferos , as c1ntas, porco s do mato , vea­
dos, c,tpivarélS, onça s, c:1riranhas , coatis e n1acc1cos 1 . Das av·e.s numerosas 
e variadas , com c1lgumas espécies típicas da região , ,1vt1ltam os jacamins, 
jacubins , mutuns , patos , emas, gaviões, ara1~as, papag,1ios, tuc,1nos e peri­
quitos. Nos rios e lagoc:1s é intensa a vida animal. Em vista de os hábitos 
alimentares dos índios xinguanos est,1rem 1nais vinct1lados à fauna fluvial 
e lé1ct1stre, repre sent21 o Alto Xingu t1ma verdadeira área de refúgio para a 
fal1na te1·restre. 

(*) B<)lsista s do Conselho N,1cional de Pesquisas. - Êst e trabalho ioi publicado, 
cn1 t raclt1ção alemã, na obra Beitriige z·ur Volk .crk ·zt11.de S-iidamerikas. Festga.be fiir Herbert 
Baldzts z,z,111, 6.5. c;efJ1trtstag (Ha11nover, 1964). Os autores gentilmente nos concederam 
permissã o, c1t1e lhes solicitamo s, ele publicar aqui o texto original. (Nota . da redação.) 
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Protegida pelas inúmeras cachoeiras do rio Xingu, ao norte, e pelo vasto 
e inóspito chapadão n1atogrossense, ao sul, e aparentemente desprovida de 
1·ecursos n1inerais ou de produtos de coleta ( castanha, seringa e poiaia), 
manteve-se a região indevassada até final do século XIX. 

E1n 1884 , Karl von den Steinen, lide1·ando t1n1a expedição pa1·a levanta­
mento do rio Xingtt, pa1·tia de Cuié:1bá protegido por un1 destacamento 
do Exército In1perial Brasileiro. Seguindo rumo norte , éltravessou o rio 
Pa1·anatinga , e alcançot1 as c,1beceira s do Tamitatálél , ao qual denominou 
Bêttovi. Gt1iado pelos índios Bakairí do Paranatinga , desceu étquêle rio 
até sua confluência com o Ronuro, e, finalmente, o Xingo. Em outubro 
do mesn10 ano chegou a Belém. Nessa viagcn1 entrou em contacto con1 
algumas tribos xingt1anas até então de sconhecidas. Tal foi seu interêsse 
que , em 1887, voltava ao Alto Xingo con1 Paul Eh1·enreich , porém , dessa 
feita, con1 objetivo de estt1da1· a populé1ção indígena. 

A partir des sa época a região foi percorrida e visitada por cientistas, 
con1issões de levantan1ento topográfico, pessoal da Comissão Rondon e do 
Serv iço de Proteção aos Indios , missionários , jornalistas e aventureiros que 
1nanti vera m contactos esp orádicos com é1lgumas tribos xingt1anas ~. Dado 
ao afJ uxo cre scente de civ·ilização em demanda dos formadores do Xingu , 
houve po1· bem o Serviço de Proteção aos índios, em 1920 , criar o primei1·0 
11ôsto indígené:1 na 1·egião, con1 a finalidade de atrair os Bakairí (rios Nôvo, 
Paranatinga, Culiseiu e Batovi) , bem como de vigilância contra as cons­
tante s en trada s de ,1ventureiros en1 busc c1 das famosas Minas dos Martí­
rios 3 . 

En1 1946 a vangu,1rda d,1 Expedição Ronc,1dor-Xingt1 , liderada pe­
los irmãos Vjlas-Bo 21s, atingia terra s do Culuene. Fo1·am fundados os 
prin1eiros acampam entos e base s JJermanentes , dentr e as qu c1is a bas e do 
Ja caré ·4 • A JJartir de então inten sifica1·211n-se os contacto s . Gra ças à fa ­
cilidade de acesso por via aére ,1, ,1trav és da Fôrça Aérea Brasileir a e da 
F11nd,1ção B1·asil-Centra] , diver sa s in stitt1içõe s científicas , e1nprêsas cin e ­
n1atog1·áficas e a i1npr ensa passaram a freqiientar a á1~ec1 ::; . Note-se , entre­
tanto , qu e tais con tactos sempr e tiv era 1n ca1·áter temporário , e até o pr e­
sent e não se fêz sentir a pressão co11tínua das fr ente s pioneiras. 

Tztl importância reJ)rese nt av,1 a 1·egião con10 amo stra de l11n Brasil prís­
tino que , en1 1952 , foi proposto JJOr t1111a comissão de téc nico s indigenist:i s, 
ao Co ngr esso N é:lcional , um antep1·ojeto de lei criando o Parq11e Indíg ena 
do Xingo (S PI-1953: 98-106). 

E n1 conseqi iência c1essas penetrações não tarcl;:1ram os primeiros con­
flitos e efeito s clissoci ,1tivos ad vi11dos dêsses contactos int e1·n1itent es . C om 
_,1 _transfor 1né1Ção do cl~an1p~111ento ~io Jacaré em b ase auxiliar para a 1·ota 
Rio -Ma naus do Corr ·e10 Aereo Nacional , tran spor tou a Fôrça A é1·ea B1·asi­
leiré1 pa ra a _1·egião, __ alé~11_ da maquinár~ ,1, inúm eros trabalhadores e algun1 ,1s 
praçc1 , surgindo da1 dificulclacle s mot1v,1d,1s l)e lo problen1a da integridade 
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da mulhe1· indígena , inclusive o contágio de doenças venéreas. Mai s alto 
ainda pagarian1 os xinguanos o preço dessas relações. Em 1954 grassav ét 
por sua s aldeias uma tenaz epidemia de sarampo i1nportada de Xavantina 
ot1 Aragarças que, é:1 despeito de meios e recursos empregados pelo Serviço 
de Pro \teção aos lndios e Fôrça Aérea Brasileira, ceifou 114 vidas numa po­
pulação estimada e.m 650 pessoas (Mota, 1955: 131-141) . 

Co mo se não bastasse, ainda nesse ano , turmas de agrimensores ini­
ciava.n1 a demarcação de vastas glebas de terras ocupadas pelos índios, ce­
didas pelo govêrno de Mato Grosso a firn1as imobiliárias, contrariando o 
artigo 216 da Constituição Brasileira. Por interferência do Serviço de Pro­
teção c1os índios fo1·am as demarcações e vendas sustadas 6 • 

Em 1961, foi criado o Parque Nacional do Xingu com uma área total 
de 22.000 km 2 e, entre outras atribuições , com a finalidade de assegt1rar 
às tribos xinguanas a posse da terra que ocupam, ga1·antindo-lhes , en1 prin­
cípio, assistência médica, social e educacional, indispensáveis para assegu-
1·ar st1a sobrevivência, ao mesmo tempo qt1e a preservação de seus padrões 
culturais. 

* 
Aos p1·imeiros viajantes e etnógrafos impressionou él uniformidade cul-

tural da área dos formadores do Xingu. Esta, embora diferindo ligeira­
mente nos limites geográficos estabelecidos, compree11de tôd,:1 c:1 mesopotâ~ 
n1ia Batovi-Culuene, estendendo-se a jusante do Xingu até a desemboca­
dura de seu afluente pela margem direita Suiá-missu ou Paranajt1ba. Ser­
vem de limites meridionais, ocidentais e orientais, respectivc:1mente, o rio 
Paran at inga, margem esquerda do Batovi e direita do Culuene. 

Aquelas tribos indígenas de origem provável norte-amazônica, que, 
fugindo às incursões de outros grupos mais aguerridos ou ao avanço das 
fronte iras de expansão de nossa sociedade, conseguiram vencer e transpor 
os ob stáculos naturais que se opunham à sua penetração, encontraram na 
região dos formadores do Xingu t1ma verdadeira terra da promissão, quiçá 
a pró pria terra sem males da mitologia tupi-guarani. Com abundância de 
ágt1as e matas entremeadas de campos e cerrados, com flora e fauna ain­
da virgens, era a região um convite e um estímulo à fixação de suas malo­
CélS. Livres, enfin1, das incursões predató1·ias de outros grupos e, talvez, 
dos próprios civilizados, ali se estabelecera111. Segregados pelo isolamen­
to geográfico e indiferentes aos padrões de suas culturas originais, grupos 
de procedências diversas cresceram e se interinfluenciaram, criando t1m 
nôvo aparelhamento tecnológico condizente com as novas necessidades do 
meio recém-descoberto. 

Constituída a área por tribos dos tnais variados troncos lingüísticos, a 
pélr de diferenças culturais históricas , através de um processo de adaptação 
ecológica e ''compressão cultural'' (Galvão, 1953: 10) apresentavam já ao 
tempo de seu desbravamento, no final do século XIX, certa homogeneidade 
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cultural. Fazia-se esta sentir, pri11ciJJ::1Jn1ente, no tocrtntc ,\ s ::1tivid,1des de 
subsistência, artesanato, mitologi 21 e ce1·tos aspectos sociais e religic)sos. 

Essa uniformid,1de, segundo os padrões do historicis1110 Cl1lt1Jr:1l ,1lcn1ão 
en1 voga naquela época, lev,1ra von der1 Steinen , o pioneirlJ cio Xin gti, ~t 

c1d111itir pa1·a a região dos form,1dores do X ingLt t1111 centro de acu I tt1 r,Jçãc) 
indígena ou província cultural, nc) que. J liás, foi segL1ido !JOr seus cole .gê.1S 
Ehrenreich, Meyer e, posteriormente , Roqtiette-Pinto •. 

Na ,1tualidade. dentro do conceito de área cul tur,11 estabelecid c) p?l '.1 

Antropologia norte-americana, erél proposto , en1 1949 , pc1ra ,1 refericl ,1 {1rc zt 

o 1101ne de ''área do uluri'' (Galvão , 1949: 47; iden1, 1953: 3). Mais t ard ~, 
c1n 1959 , numa reformt1lação das áreas cultt1r,1is elZtbo1·ad,1s por Ste\\ '~trcl e 
J\.1urdock , era sugerido par,1 ,1 n1esm,1 ,1 deno1nin,1ção de ''á rea do AJto Xin­
gu'' ( G·alvão , J 960: 23) . 

Ao tempo dé1s expedições ge1·1nânicas de Steinen e Meyer , e1n fins 
elo século XIX , participé1vam dessa área cL1ltur,tl 39 aldeias (!v1eyer, 1898 : 
139), pertencentes ,1 5 famílias lingüísticas diferente s, montando sL1a pc,-
1Ju1ação em cêrca de 3.000 al1nas (Steinen, 1885: 74; iciem, ]940: 244 ). 
À família Ka,·ib pertenciam os Bakairí ( 8 alcleias) e os N al1uq ltá (quinze J 6 ; 

à Aruak, os Waurá (duas) , Mehináku (du,1s), Yawalapití (dL1as) e I(u ste­
náo (uma); à TuJJÍ-guar·c111.i, os Kamayurá (quatro) e Awetí ( um,1); e à 
Jê, os Suyá , com t1n1,1 aldei,1. A êstes somí:1v,11n-se os Arauití ( peqL1eno 
grL1po miscigenado de l1omens A\vetí e mulheres Yaw ,1lapití) , co1n 11n1:1 al­
deia, e, finalmente , os Tru111ái, tribo alófila, co1n clt1é1s 8.ldeias. 

A distribuição geográfic él dess,1s tribo s lcva-r1os él s11por ttn1 critério 
]ingüístico ou mesmo histórico , rest1lt,1nte cios n1ovi1nentos n1igratório s dê s­
ses grupos no passado. Naquela época distribt1íam-se os Karib ao longo 
dos cursos do Batovi , do Cu1ise.Íll e terr ,1s entr e êste e o CL1luene; os A1·ttc1k, 
no território central entre o Batovi e o Cttliseiu; os Ttl[JÍ-gt,1c1rc111.í, na região 
das lagoas , no baixo Culiseiu; os rl-run1ái 11~1 m,1rge111 clireitZt do Ct1luene, 
logo abaixo da confl ·uência do CuliseiL1, e, por fi111, os SL1yá na margen1 di­
reita do Xingu , próximo à clesen1bocadur ,1 do Suiá-1nissL1 ( Cf . . Meyer. 1897 :-
189 8 e 1900: n1apas). 

Alén1 desscts tribo s co1nponent es dél cJ1a1nact~1 ''cL1ltL1r(1 Xir1gL1a11zt" ot1 da 
''área cultur,11 do Alto XingLt", ,1ssinalaré1111 os pioneiros cl() XingL1 ,l c:-~is­
tência de diver sos grupos indígenas m,1rginais otl periférico s, isto é, não 
participantes clessa área CLiltural, co1110 os C11ic1cít,.Y, Cc11·c1jcí.\·, ,11f c111it.\Cl11·cí, 
Yc,,-umá, Kabi sc·hi e l(a ya/JÓ (Steinen: 1885: 70 ; 19iiO: 149-15( ) e i9 1: 
1 ~42: 214_ e 2 7 8) . :~eycr registr ,1 en1 seus 111ai)as cl~l regi ão Olt trL1s tan t J -
tribo s habitando o rio Par élnajub ;:t ou St1iá-n1issL1~ considcrztncto-é.1s corno 
pertencentes a outrc1 ",provínci21 cultur ,11'' (Meye1·, 189 7 e l 898: 111~p(1 · ) u_ 

Cc1racteriza- se (l cirea c.:11lti11·c,l do .4 lto Xi11gl1 pe1~1 ltnifor111id,tlic SLlr­

preencJent~ d_e certos p,1cfrões culturais entr e. ,1s diferent es tril)o s, o qL1e no_ 
levr1, e, /Jr101·1, . é.·t per1s,tr ntim,t OCLlpé.tÇão b;Jst,1nte re111ot"1 tl,1 região. Co ntL1-
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J\1 L1da11ç,1 e solJrc\-i\1é11cia no al to J:ingu 

do, o 1neio físico , o isol,1me11to geog rJfico , él proximidé1de dos g1·L1pos, o co-
/ . 

n1e1·c10 e o C,Jsc1111ento int ertribal foram, ·t nosso ve1·, os fc1tôres dcteri11ir1c1r1-
tes da Jn rga clifusão dêsses p::1d1·ões , tr ctzendo con10 co11seq üênci,:1, nos d i~1. 
,1tuais, dú, 1idas sôbre c1 direção cio emprésti1no e Lima resL1ltc1nte cL1ltural p1-
dronizad,l pa1·a todo s os componer1tes trib ais . 

E sse padrão culttir ,tl emergente, en1 sí11tese, con1preende: aldc i,1 co111 
as casas ciispostas em círc1_1lo, lig,1da se1np1·e por uma picad c1 ele c1ccsso a 
u111,t Jc1goa, ocup élnclo a residêncié1 do ''c,lJ)itão'' dé.1 alciei,1 posição frontci r,1 
~1 essa picctda; casa s d.e plc1ntc1 eJític,1, cobert;:1s de sapé, sen1 distinção de 
teto-p8 rede e com du é.1s abertt1r,1s ( L11na ele cZlda lado maior ) _; ''cc:tsc1 ela_ 
flautas'' e géliola cônic é.1 para gc1,,ião-reaJ, no pátio interno da aldeiét; uso 
intensivo da 1na11dioc,1 e111 forr11,1 de beijL1; ,1usência de bebid~1s fer1ne11tc1-
das; esteira de talos de buriti para espre.111er mandioc 21 en1 substitui ção ,1 
tipiti; predominância de p1·odutos de pesca sôbre os de caça nc1 alin1cn­
tação; (_1rco de secção circular ou elítica; flecha de cana de ubá e e111plu­
n1ação costurad,1; propulsor de flech,1 p,1ra fim cerimonial-d esportiv o; c ar10 2' 

de casca de jatobá; remo de pá longa e lados paral elos; t1so fen1i11ino d 
minúscula tanga de ent1·ecasca ( uluri); colétres de peças quadrangL1lar~s 
OLl circt1lares de concha; tecelagen1 de 1·êdes e br ,1çadeir::ts de algodã.o e 
b11riti; bé1ncos zoomórficos esculpidos de uma só peç êt de n1adeira ; ce­
i~âmica utilitáric1 fabricada pelas tribos Aruak (\Vat1rá e Mel1inák::u ). con1-
p1·eendendo panelas de várias din1ensões e v21sos zoon1órficos. (As pc:1nelzrs 
são de base circular-planc1, lados infletidos e bord;:1 extrovertida. A dec o­
ração é de pintura p1·eta em sua parte interna e, externamente, pintur ,1 de 
desenhos lineares ou engobo vermelho); residência pé1trilocal com um pe­
ríodo ele matriloc,1lidade temporária (matri-p c1trilocal de Murdock ); fc1111í-
1ias extensas. com descendência bilateral; ft1são terminológica nas gerações 
,1lternadas, ascendente e descendente, e fusão bifttrcada qt1anto aos têr­
mos de tios; consideranclo os têrmos él!Jlicados aos primos cruzado s. o 
sistema se enquadra no tipo Havc1iano, de Murdock; distinção entre os 
in(iivíduos comuns (''camára'') e u1né1 pec1uena elite de líderes ot1 chef es 
de grt1pos familiares; xan1anis1110 adiar1t;;1do; 1nitologia com dois gê111cos 
( sol e lua); festas dos mortos ( kwarup); ,1tividades desportivas, con10 a 
luta "huká-huká" e o ''jôgo do yétwarí''; c.ianças com 111áscaras de r11adeira 
ou palha; flat1tas cerimoniais interditas às mulheres; enterr,1n1ento diret o 
e primário (Cf. Galvão , 1953; ;cte,n, 1960: 28-29). 

Ao ten1po de noss,1s exct1rsões ,10 Alto Xingu , isto é, de 194 7 a 
19 52 , ben1 diversa era a sitL1ação. T,1nto do ponto de vista demográfico 
como da Jocaliz,1ção geográfic,1 de st1as é1lde.ias, tren1endas n1odificações 
se fizeran1 sentir naqt1eles últin1os 68 anos ( 1884-1952) . Dos Kc,r·il),. 
rcst,1vam somente as aldeias Kal,lpálo. l{uikúro, Nahuquá e Matipúhy. 
Os N aravúte, n1encion~1clos por PetrL1lfo, em 1931 , no médio Culttene 
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( J 93:2: 143) não mais existian1 como unidade tribal, tendo sido encon­
trados seus remanescentes ( u1n casal e uma criança) vivendo entre os Ka­
lapálo (Lima, 1955: 163); os Nahuqt1á abandonaram o Culiseiu, trans­
ferindo-se para pr·óximo da aldeia Matipúhy (ibidem); as aldeias Aipatse 
e Tsu, ia, diminutas demogràficamente, haviam-se reunido aos Kuikúro, 
con10 os encontramos en1 1952 (Sin1ões, 1952: notas de campo). Das al­
(ieias Bakairí dos rios Batovi e Culiseit1, a transformação foi radical. En1 
J 899, tioze anos após a segunda viagem de Steinen, das quatro aldeias do 
Ct1liseit1 ali encontradas por êste, Meyer achava somente duas, e mesmo 
c1ssin1 e111 con1pleta decadência, chegando a observar qt1e não demoraria 
111t1ito para o último Bakairí do Ct1liseiu des,1parecer, transferindo-se para 
o rio P,1ranatinga (Meyer , 1960: 126-7). De fato tivera razão Meyer, 
pois , com a instalação do Pôsto Bakairí por parte do Serviço de Proteção 
,1os lndios~ en1 1920 , no Paranatinga, todos os Bakairí do Batovi e Culi­
seiu para ali se deslocaram (Noronha, 1952: 53; Hintermann , 1925: 177; 
Scl1midt, J942b: 242; Petrullo, 1932: 144). 

Os .14 t·uc,k, embora localizados em posição semelhante àquela encon­
tr21da por Steinen e Meyer , também sofreram grandes reduções. Os Waurá, 
que , em 1887, possuíam duas aldeias localizadas na região das lagoas entre 
o B, tO \ii e o Ct1liseiu inferior (Ehrenreich, 1929: 253), em 1948, Lima 
os \:isitava ainda no Batovi , assinalando ttma aldeia com quatro casas (Li­
n1,1, 19 50: 5 ) . Os Mehinákt1 , tan1bém com duas aldeias naquela data, 
incit1sive t1ma delas com 14 casas ( Steinen , 1940: 134), em 1949 er,1m 
loca1jzadas próximo ,10 rio Culiseiu com uma única aldeia formada por· 
cinco casas (Lima , 1949: Relató1·io) . Os Kustenáo extinguiram-se, tendo 
a inda Lin1,1, en1 1948 , encontrado dêsses A ,·uctk um c1 mulher· idosa e t11n 
adole scente 1norando entr e os Wat1rá (Lin1a, 19 50: 22) . Os Yawalapití , 
con.1 c1uas ,lldeias em 1887 ( Steinen , 1940: 145 ; Ehrenreich, 1929: 253) , 
em J 9 31 possuí,1n1 sôn1ente uma ( Petrullo, 19 3 2: 144) . Em 1946 dissol­
veu- e a aldeia , distribuindo-se seL1s ren1anescentes pelos otitros grupos tri­
ba i., con10 agregc1clos. Todavia, e111 1950 , con seguiram os irn1ãos Vila s­
B0,1s, eia Fundação Bra sil-C'entr,1], 1·eagrt1pá-lo s nt1n1a aldeia at1tônon1a 
(G ,1lvão, 1953: 5, nota 9). 

Os grt1pos Ti,pi pern1anecian1 na mesma localização geográfica apon­
tc.1d c1 !)elos pioneiros, no final do séct1lo XIX. Das qt1atro aldeias Kamavu­
rá \1jsit(1das por Stei11en (194(): 148-151 ), e1n 1952 constatávamos t1~ma 
ú11ic~t c1Ideié1 con1 cinco CélS,ts, próxin1a à lagoa Ipavt1 (Sin1ões, 1952: nota s 
de con1po) . Dos Awetí, as inforn1ações mais re1notas sôb1·e nú111ero de 
Cé:ts ;-1..: cíe sua aldeia, as encontramos em Va sco11cellos ( 1945: 70) , em 1924 , 
forn ccencio-no s un1zL aldei,1 corn ''se is bern ac,1bados e confortáveis 1·an­
c11os, ele cob ertt1ra aba ulc1di:t e de fo1·111,1 elític ,t''. E1n l 952 , coin s11a oo­
f)t1! c:1c;ão red L1zic.ia, formavam L11na ~)equen J aldeia com a penas dua s cas;1 . 

. , Os T rL11nái que, s~gL1ncio sua tr é1dição, teria111 cl1egado ao rio Xingtt 
v, na o ~ de um~1 terra distant e ,1 sudeste ( M Ltrphy e Quain , 19 55: 8) , :fo-
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rc1n1 assinal étdo s por Steinen co1n dt1as ;:1ldeias a 1narge1n dir e ita d o Cult1e­
ne, logo abaixo da desembocadura do (__-::utiseiu. A primeira aldeia cc)m . . 

oito CéJsas e ,1 segundei com cinco (Steinen , ]940: 157 ) . Em 1887, eram 
enc ontra dos jt1nto aos Awetí, ft1gindo ao assalto dos Suyá ( Steinen, 1940: 
14(1-155; Eh1·enreicl1, 1929: 253); em 1896, Meyer os localizav a nova-
111ente en1 st1as aldeias do Culuene , p,1ra tr ês anos após encontrá-los entre 
os Me]1ináku (Meyer, 1898: 111apa; 1900: 127 e map:1); em 1901, são 
~tpont ados nt1111 aflt1ente esquerdo do Culise-iu , entre as ,1ldeias Mehináku 
e N ahu qt1á (Schmidt, 1942a: 61); 1924, vivendo junto do s Nah ·uq11á 
(Hin termc1nn , 1925: 177; Vasconcellos, 1945: 77); em ]931 , ainda en­
t.re os Jviel1ináku e Naht1quá (Petrullo, 1932: 136); em 1938 , na n1ar­
gem c}ireita do baixo Culuene (Murphy e Quain, 1955: 9) e, finalm en­
te , f~oram por nós visitados, em 1952, no b::tixo Ct1luene , aproximad,1-
mente nét 1nesma posição registrada po1· Steinen. A ,1ldei,1 denominada 
\i ' ani va.ní, con1portava três pequena _s c,1sas, abrigando a reduzidíssin1a 
popu] açã o de 18 pessoas. 

Os Suyá , localizados pela expedição de 1884 à margem direita do 
Xingu , próximo à foz do rio St1iá-missu ou Paranajuba (Steinen, 1942: 
244), en1 1952 ocupavam o curso inferior dêste rio, para onde se havian1 
refugi ad o após terem sofrido diversos ataqttes dos Kayapó e J ur(ina. Ali 
se n1ant inl1an1 arredios e hostis ( Cf. nota 9) . 

Em 1·esumo, das 39 aldeias xinguanas computadas por Meyer e dos 
3 .000 habitc1ntes calculados por Steinen em fins do séct1lo XIX, 1·esta­
\/c1m em 1952 , após decorridos 1nais de 60 anos: 

T'ribo.s· 

!{c1l,1pálo 
Kuikúro 
N aht1qt1á 
J\1-1tip(1hy 
''f.! / ,1v é.1 tlra 
Mehináku 
Y ct\valapití 
K amayurá 
,.f\ \VetÍ 

/ . 
Trl fn1a1 

TOTA .L 

Aldeicrs· 

-1-
-1-
-1-
-1-
-1-
-1-
- ·1-
-l-
-1-
-1-

10 

10 
10 
2 
2 
4 
5 
2 
5 
2 
3 

45 

Po/Jt,lc1ção Fontes· 

148 Lima , 1948 
148 Simões, 1952 

28 Lima, 1948 
16 Lima, 1948 
95 Lima, 1948 
56 Li1na , 1949 
12 Lima , 1951 

11 O Galvão, 1949 
27 Lima, 1947 
18 Sin1ões, 1952 

652 

:Êstes dados, em confronto com os de Steinen e Meyer já mencionados, 
resultavam, em têrmos estatísticos, numa depopulação acentuada, na orde111 
de qu ase 80% (78,3% ), bem como numa redução tremenda no número de 
,1Ideias ( 7 4,4 % ) . Por outro lado, algumas dessas tribos, como Trumái, Y a-

• 
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\\'alapití, A \:vetí, Nl,1tipúhy e N ,1hu(1 uá, co111 seus n1ontétntes den1ográfic os 
. / 

mingué1dos, ,1ClIS,l vam sinais ele. fré1ncí:1 extinção, con10 Jª ocorre1·a no p,l -
sado con1 os Aratá, Apal,1kirí , Ktistcnát1 e, 1nétis recenten1ente , com os N ;_1-

rc1vt1te, Aipatse e rfst1va. 
Os l{a,·i!J, grl1po mais re1Jrese11t,ltivo da área e111 fins do século p:1s­

sado, t,111to pe1<1 expressão de suêtS estrutL1ras cien1ogr{1ficas qL12lnto _pelo 
montante de suas aldei,1s, foran1 os 111,1is "tfetados por essa intensa clepc)­
l)ulação. Das quinze aldeias Nc1huquá e oito B21k,1irí compL1t,1d2ts pelos pi o­
nei1·os, restav,tn1 tão sómente q u,._ tro en1 19 52 l\.al étpálo, K ui kL1ro, N ~1-

h uq uá e ~1.atipúhy , ou seja, t1111 decréscirnc) de 82, 7 % . Por outro lado ., 
,1tr é1vés de. t1m processo de aglLttin,1ção intergrL1pal, for21m ;-_1s mc1iore s ,.-il­
dcic:1s absorvendo os re.rnanescentcs ot1 sobreviveI1te.s tribais de SLlélS CL) ­

irmãs menores , o ql1e, í:lliás, explicc1 é1 existêr1cia ,1té nossos dias de ai ­
guns daqueles antigos c1ldec1mentos, como Kalapálo e Kuik(1ro, con1 seus 
montantes de1nográficos pràtic é1n1ente inc1lteré1clos e1n confronto co111 ot1tros 
cor11 seus con tinge11tes populacionais red L1ziclíssi111os, cc)1110 N ah L1q Llá e Nl~1-
tipC1hy 10 . 

Vária s são cts Célti S, tS ;.1pontad,1s co1110 1·espon sáveís pela depopula çGo 
maciça. de grt1pamentos tribais e111 seus prirr1eiros ,tnos de convívio 1)acífico 
c.c)m segmentos cl::1 socied(.1de 11acion21l. Cert,1s práticc1s de restri (;ão voll111-
tári,1 2t natalidad e (111étodo s é:111ticonce1-)cion,1is, ,1bôrto e infanticídio ) . son1D­
dc.:1s ~\ i:11ta mort ctlidade infcrntil e às cri ses de penC1ria, tê1n levaclo trib c; : 
inteiras à qué1se-extinção quando, en1 pe1·íodo de pós-contacto , se def1·ontan1 
co111 ;1gentes let c1is d,ts epid emia s para os qu c1is lhes fc1ltan1 ai11d"1 ::1 nec~s­
sária irnu11idade orgânica 11 • 

Quer-nos par ecer ta111bé1T1 que css,1s tribos xingt1ar1as, en1 sL1;:1 fa se cic 
isolamento ou de pré-contacto , vinl1í:1111 111é1ntendo~ atr,1vés de t1n1 p1·ocesso 
de dinâ111ic,1 intcrn21, su,1s cstrlitLlri:lS den1()gráfic;:ls cstc1bi1izc1das graçêls ~1 
r

1un1 equilíbrio er1tre o sisten1a tec11ológico, é.1S conclições eco l1..'Sgic,1s e cert'.:'.S 
pr2tticas de cont e11ção den1ogenéticzt qu e só lhes per1r1itiét1n rep rodt1zir ,1pro­
xi111ac!<1n1ent e o 1;1cs1110 1nortté1nte popu],:1cic)né1l'' (Ribeiro , 195 6 : 3LJ.) . c·r es­
c i 111cn to veget,1 ti v o con tro l;:1 de) 1 é:l l t,i 111 ort 2t 1i d ade inf él r1 til 1 ~ . ;:1 t,1c1 L1es cie gr LJ-. .__ 

pos hostis, roube) de n1L1lheres e cria11ç:Js 1 
:;, cri ses occ1sion,1is ele SL1bsis-

téncia e, principé.1ln1ente, epide111i,1s de gri1)e e sa ra111 po , levé1cias pela s ex­
pcd.ições ou i111I_Jortacias do P::1ranatinga 110s primeiro s é.1nos de cont ac to . 
for,1n1 as cau sas ( isolaclrts OLt conjL1g;_1dz1s) ciessé:1 de1Jop Ltlctção ;:1celerc.1ci,J t - ci~-l 

conseqüente co11trJçãc) 11t11nérica dclS r1iclei::1s xingL1~111~1s . 

Já e1n 1896 , 11ove anos :.-1pós é"l segund c1 viagc111 L:1:~ Steincn, K;:1rl R c.111l<c . 
mé dico e co1111Ja nl1c·iro c!e Meyc r, co11sté.1té1v21 DLiD1êl :Jlclei~t B,1lcc1irí d(, C L1li­
sciu -º~ efeitos c,tlZt111itosos de 1Jmcl blenorr c.1gia olftá1111icé.1 i111porté1d:.t ,ltr~ l\ /~ ~ 

d:.1 v1s1t::1, de L1111 íriclic) B,é:1l-:.~1irí ~l vilc1 do l{.osário ( M. Gro sso) . . Ràpi cl(.1n·1ente 
se tr ctnsfor111c1ra e 111 e1J1clc111ia J)Cla contc1111in:-1ção de tôda ,1 trib o, or1cle 2l­
gL1r1s f~1leccr é.11r1 e 01.1tros csc~,p~1r,1n1 con1 lesões oc t1l;.1rcs ( R ,_111ke: ! 89 8: 



~ 30) . rf,11 i1npressão cal1 OlI esszl epiclemizl é.l. .[.Zanke ql1e éstc, J11tcvc r1clo o 
de, tino dess~1s tribos xi11gL1;:111as nu1n ft1turo próximo , vaticir1c)L1 que aJJc~s o 
su,rto de b1e11or1·agia ot1 tro s lhe segui1·i;;l111, como ''sífilis, lepra , tt 1 berculo se, 
~; r,t111po, escar l,1tina, varíolé1, febre amarela e béri-béri'' , levc1i1do--c1s ;) ex ­
tinçã o con1pleta (ib ide ,n.) . 

E11tret(1nto, foi a gripe o princip al re spon sável , clt1rnnte as prín1eir ~1s 
dé ·1d, ts de conví, 1io interm itente , pela dizimação das aldeia s xin,gt1anas, se ­
gtiicta en1 int ensidade pelo sa1·ampo , embora dêste só tenh a111os doct1menta ... 
ção clé.1 ep idemia de 19 54. A gripe e.Ypczrz/1ola,. qtle em l 918 grassot1 J)Or 
todo o Brasil , atingiu ta111bém as aldeias xinguanas. Tal a virulência que 
pràtica rr1ente exterminou as aldeias Bakairí do Cu1iseit1 ( Schmidt, 1942 b; 
242) . E1n 1946, com a ft1ndação do Pô sto CulL1ene i)elc1 Exp ed ição Ro11-
c2dor-Xingu próximo à aldeia Kalapálo , um surto gripal ali originado li­
qu idou 25 dês ses índios em cêrca de duas sen1anas; nôvo surto, em 19 50 , 
<;tJrgido no Pôsto Jacaré vitimava 12 índios Kc1mayt1rá e Kal 2pálo (Gcllvão , 
.,, , ,- 1 4 5) .t j : ).): 1 .. • 

Do sa1·a1npo o único registro qt1e possuímos é o da epidemia de 1954 , 
tt1c1ndo em forma altamente letal fêz 114 víti111élS, como já referin1os 

e n, er iormente . 

Com todos êsses surtos epidêmicos e set1s efeitos cL1mt1lativos sôbre 
Luas frágeis estr11turas demográficas , erél de i)rever-se par 21 bem próximo a 
extinção das tribos xinguanas, a exemplo do que já sucedera aos Kt1stenáu , 
N 2 ra vute , Tsuva, Aipatse e outros. Entretanto, quando alí volta1nos em 
] S 63, após decorridos 11 anos, depar c1mos com os segt1intes dados censitá­

ir J. r,·s . 14 
.1. V • • 

T'ribos 

Kalapálo 
Kuikúro 
Nahuquá-Matip{1h y 
Waurá 
Mehináku 
Yawalapití 
Kc1mayurá 
Awetí 
Trumái 

Aldeias 

-1-
-1--
--l-
-1-
-l-
-1-
-1-
-1-
-1-

9 

Casas 

8 
11 

6 
6 
5 
4 
6 
3 

-1-

50 

População 

100 
118 

51 15 

86 
55 
41 

115 
36 
21 

623 

Comparando-se os censos de 194 7-52 com êste, defasado onze anos 
no tempo, verifican1os que a população total xinguana sofreu apenas um 
ligeiro decrésciino de 0,45 % . Em compensação das nove aldeias somente 
três tiveram seus montantes demográficos reduzidos (Kalapálo, Kuikúro e 
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\Vaurá) , aliás , as tribos n1ais atingidas pela epidemia de saramp~. de 19 54 
( Cf. Mota , 1955: 137) . Os Mehináku pràticamente. se estab1l1z~ram. e 
éls demais tivera111 um acréscirno 1·egular e1n seus efetivos populac1ona1s. 
Grupos como Awetí, Yawalapití , Trumái, Nahuquá e Matipúhy, que em 
1952 eram apontados como em processo de extinção, hoje estão reco:m­
postos por crescimento vegetativo e é1desão de ele1nentos de outros grupos 
tribais, através de casamento e parentela 16 . Outro evento observad o e o 
número bem maior de casas em relação a 19 52, o q11e, aliás, se ju stifica 
pelo fortalecimento das famílias nucleares , notadamente nessas aldei as em 
reagrupamento , onde encontramos casas ocupadas apenas pelos cônjuges 
e seus filhos. 

O contacto mais de1norado nesses últimos 16 anos leva-nos a supor 
que, passado o prin1eiro impacto causado pelo convívio inter-étnic o com 
tôdas suas compulsões negativas, alcançaram os grupos xinguano s uma 
certa resistência biótica que lhes permite suportar menos dràsticam ente os 
agentes patogênicos das epidemias, sem aquela dizimação maciça de ou­
trora. 

Como os Karajá, Kadiwéu, Canelas e Tenetehára-Guajajára, c itados 
por Ribeiro , acreditamos também que os grupos xinguanos já superar am o 
"teste de sobrevivência'', pois, das nove aldeias existentes, seis apre sentam 
sinais de ''estabilidade demográfica, quando não um i11cremento efetivo'' 
(Ribeiro , 1956: 31) . As três outras aldeias, apesar do ligeiro declíni o po­
pulacional observado, demonstram também sintomas de estabilizaçã o de­
mográfica , considerando-se terem sido essas aldeias as mais atingidas pela 
epidemia de sarampo de 1954. 

No momento atual a sobrevivência e mesmo aumento da pop ulação 
xinguana vêm sendo garantidos pela ação de agências federais , corno o 
Serviço de Proteção aos tndios, Fôrça Aérea Brasileira, Serviço de Uni­
dades Sanitárias Aéreas e Parque Nacional do Xingu, p1·opo1·cionando às 
diversas aldeias uma assistência eficaz e e.fetiva contra os surtos epid êmi­
cos J 7 • 

* 
Entre as visitas dos pioneiros e as nossas observações, que se esten­

dem a.té 1963 , as mudanças ocorridas na cultura xinguana são pouco sen­
SÍ\1cis . f~stc fato se deve principaln1ente à natureza do contacto entr e êsses 
grupos e a sociedade nacional, que, como já afiançamos, se restringira a 
visitas eventu ais de etnólogos ou técnicos de outras especialidades, por isso 
mesmo , de curt a dur é1ção e sem aqt1ela pre ssão aculturativa comum em 
out ras áreas em que frent es pioneiras avançam, demorada e conti.nuamen­
te, sôb1·e os ter ritório s tribais. 

E ntre tanto, desd e o final do século passado uma série de elementos da 
cultur a nacional ven1-se infiltrando e seu uso sendo difundido entre os 
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xinguanos. De início pela ,·ota Paranatinga-Ct1liseiu e, nos í1ltin1os qL1i.nze 
anos , pelos postos .Tac8.ré (Fundação Brasil-Central) e Cap.itão v <;.scon­
cellos (Serviço de Proteção aos índios), 11a conflt1ência Culuene-CL1liseiL1. 
Dêsses eJen1entos os de 111aior dift1são foran1 os implementa s de ferr o, mi­
çangas, armas de fogo e plantas ct1ltivadas ( cana-de-aç{1car, banan a, man­
dioca mansa , arroz, fav'as, mamão e abacaxi) . 

A int1·odução de fer1·amentas de ferro trouxe aos xinguano s u111 at1-
n1ento de produtividade, reforçando uma economia de subsistênci2i qL1e 
pelas observações de Steinen já era bem ec1uilibrada naqt1ela época. ·Por 
outro lado , determinou o desaparecimento no comércio intertrib al do mo-
11opólio n1antido pelos Trun1ái e Suyá da fabricação de machados de pe­
dra, obrigando àqueles a lançar mão de outro produto de troca con10 o 
"'sal'' 18

, tan1bém fabricado pelos Waurá. Idêntica alteração ocorr eu con1 
<1 cerâmica utilitária das tribos A ,·uak ( Waurá e Mehináku) , pois, co111 
exceção das grandes panelas para manipulação da mandioca , as demais 
têm sido substituídas por recipientes de fôlha-de-flandres e alumínio. Essa. 
jrnportação de implementos de ferro e alu1nínio alterou o comérci o inter­
tribal dos artigos de pedra e barro, o qual proporcionava aos 1_,rumái, 
Waurá e Mehináku um certo acúmulo de riqueza e prestígio. 

Ao mesmo tempo nota-se um enfraqt1ecimento no artesanato indíge­
na no que se refere às peças de adôrno, não obstante a solicitação cres­
cente e promovida pelas visitas de forasteiros. Assim, colares de concha, 
capacetes de penas, braçadeiras, bancos de madeira zoomórficos , par1elas 
e vasos zoomórficos, que antes constituíam importantes elementos no co­
mércio intertribal, hoje deixaram de ser especialidade de alguns grupos 
tribais, para passar a ser artesanato individual de determinados represen­
tantes dessas tribos. Tais artefatos não mais funcionam como produto s de 
troca ou escambo entre as aldeias, e sim, entre êsses indivíduos e elemen­
tos de fora. Isso provocou ainda uma reformulação nos valores tradicionais 
dêsses elementos de troca, porquanto se trocavan1 no comércio intertribal 
arcos, panelas e outros objetos, à base do elemento de maior valia naquela 
época, que eram os colares de concha fabricados pelas tribos Karib , hoje 
superados inteiramente pelas miçangas de origem européia ou por armas 
de fogo. Conseqüentemente, redundou no fato de todo o artesanato ficar 
fora do poder aquisitivo do índio para o índio, passando a ser do índio 
para o visitante de fora. 

Paralelamente a êsse processo vão ocorrendo modificações no nuclea­
mento de famílias extensas, com o enfraquecimento da coesão do grupo 
f amilial extenso e individualização das famílias nucleares, o que se reflete 
também em mudança de aceitação e valores de liderança das co-residências 
e da própria aldeia. Em outros têrmos, os camáras estão assumindo uma 
função muito mais importante que os tradicionais capitães, alguns dêstes 
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i1c)je ~:l})enas int er111cdiário s, sen1 outr a ftinção qu e aquel a baseada t111ica­
r11ent e nt11n prestígio tradicional , hoje evanescente. 

Outr;:i n1odificação sensível qu e obs ervamo s é, por influ ência de agen­
ics externo s, ~1 aglutin ação e recotnpo sição de grupo s trib ais en1 tôrno dzt­
queJes pontos de aces so , como pistas de aviação e. posto s de assistênci a, 
t)el;_1 atração que os n1esn1os exercen1 en1 têrmos de ofertas de mercadorias 
e ;:1ssistênci a 111édica e social. Ê sse processo vem ocorr endo desde a fund a­
ção do s primeiros po stos da Fundação Br asil-Ce ntr al, atraindo grupo s para 
,;:L· ,1 proximidade , como Trumái , I( a111ayurá e Y ét\val21pití. os quais vivi é1m 
..... onstantemente no pôsto Jacaré , e só para ali não se tr ansferiram definitiva­
n1ente po1· in1pedin1ento do s irrnão s Vila s-Bo as . Att1al111ente . um grupo 
de J 7 índio s l(an1 ayurá vive pràticamente na Bas e do Xingt1 (Fôrça Aérea 
Bras ileira) , ap esar das reclamações da administração do Parque Nacional 
.. o Xin gt1. Apó s 1961. com a criação do Parque Nacional do Xingu, vêm 

cts tribo s xing11anas é1bé1ndonando seus antigos território s tribais (geral­
mente de propri edad e de firm as i1nobiliárias) , transferindo-se para o inte­
rior elo Parqu e, não só pelo fascínio das mercadorias de troca , da assis­
tê11cia médica e social , como também , e principalmente, pel a posse e esta­
bi1idé1de das terr as qu e ocup ,1m . 

Outr a modific ação foi aquela relativa a intensificação dos contactos 
Í1n-te rtrib ais do s grupos da área nuclear do Alto Xingt1 e aquêles marginais 
ot1 pe riféricos , como Kayapó , Jurúna , Suyá, Xavánte e Kayabí. :estes gru­
pos , com exceção dos Kayabí , eram inimigos tradicionais dos alto-xingt1a­
no s, que relatam suas incur sões e correrias no passado ( Cf. nota 13) . 
Os Kayabí , recém-emigrados para o Alto Xingu através do rio 11anitsauá , 
fo ram atraídos ao Pôs to Diauarum ( na confluência do rio · Suiá-missu com 
o Xingu) , estabelecendo-se em sua proxin1idade. Dado ao longo contacto 
1n antido com as frentes pioneiras do Tapajós , estão introduzindo na área 
al to-xinguana alguns elementos da cultura nacional , cuja difusão vem sendo 
facilitada pelo fato de já terem sido ''traduzidos'' em têr111os de uma cul­
tuía indígena. 

* 
Ne sse período de ob serv ações , que compre ende cêrca de 80 anos, 

: tt1n àriamente aqui descritas, nota- se que a cultur a dê sses grupos do Alto 
X ingu sofr eu de início um processo de aculturação int ertribal, resultando 
n11ma provínci a ou área cultural fortemente caract erizada pela homogenei­
da de de seus aspectos mais ge1·ais. Isso foi facilitado pelas condições pe­
:~ 1ia: es à re~ião , que forçou uma. coexistência pacífica entre os grupos 
L~1ba1s, que, , nao º? stante seu den_omm~dor comt1m ''Flor esta Tropical", pro­
vin~a~ de areas diferent es e se distanciav am pel a lín gu a . Nos (1ltirnos anos , 
a~) 1nves de ocorrer um proc esso dissoci ativo e destrib alizante por influên­
c1a do con tacto com a sociedade n acional, tal como ocorreu entre a maioria 



Mt1clança e sol) rcvivência 110 alt o xi11gu 49 

tios g1·t1pos d::1 região cln121zônica, ::1 att1açãt, de étgências federais e o ,lincia 
isol"1rr1ento d:..l área pern1itiram, e têtn mesrno cst i111t1létdo é\ coesão tri b,11 e a 
.n1Jn tJt~11ção de seL IS pc1d1·ões tr ,1dicionais . 

NOTAS 

l ) r:i:.1r:1 !11aiorcs cletall1es sô tJrc a. fa una cf. Ca r\ ;al l10, 194 9 e 1951. 

2 ) ,<\pós S teinen , ali estiveran1: 189ó, J-Ierrn1a11n Mey·er e [(arl R an ke; 189 7, rfen. 
( ' cl . " 2.tila Cast ro cl1egava ao Cttliseiu en1 proct1ra das M ina s do s 1-1artir ios ; 1899, a 
CX!)Cfli,:~<J de cir1co 11orte-an1 crica11os d estr uída pelos St11·á; a i nela c1n 1899, volt ava Mej rer, 
ic\·a11r.:.) co nsigo I( och-Grünl Jcrg; l 900~ repe ti a Paula Cast ro a t e11tativa elos Ma rt íri os ; 
190 1, l\l[ax Scl1midt; 1913, Cmt. Fo11toura, a servi ço tia Def esa da Borracha; 1920, Ca p . 
Noro;·,J1d, d~1 Co 111issão Rond on ; 1924, Cap. Vasconcellos, acon1pa nl1ado por Hint er ­

r11a 11r1 : 1925, P. H. Fa \vcett, a li desaparecido; 1926 , tr ês nort e-an1erican os ch efiados pe­

lo })2.stc ,.· L eo n a rd o Legters e u111 fu11cio11ário d o SPI; 1928, Geo rge D y ott c1n !)t 13ca 
de l~avi1cett; 193 1, a expedição d e V. M. Petrullo; 1935 , <) jornalista nort e-am ericano 

. .\ !l) crt ele \~/ i11ton, 111orto pelos índio s; 1938, Buell Qt1ain e11tre os Trum éÍÍ; 1944 - 194 5, 

n::pc di,çõe s da Equip e Cin erna to gráfica do SPI. 

3 ) l nici,1in1ent e fundado entre o Paranati11ga e o Culiseiu, foi mai s tarde tran s­
fc ric.o pa ra a n1ar gem direita do Paranatinga, denomi11a11do- se P. I. Simõ es L op es . 
l\í é111 d esse, criou o Serviço de Proteção aos Índios 11a região os seg uintes p os tos : P ôsto 
I11dígc:r:2.. Ta una>' ( 1938 ), no rio Culiseiu, no local onde um ano a11tes levantara o 
n1issio1i.:c\rio Thon1a s Young um pôsto de evangelização. Mais tarde foi tran sfe rid o 
J)ara o 1-1ôsto Independência , e daí para o rio Batovi, com o nome de P. I. Culi seiu; 
Pô st o I nd ígena .A.lípio Bandeira (1945) , no po11tal Culuen e-Culiseiu , para atraçao dos 
i11di os Xavánte; Pôsto Indígena Capitão \ 1ascor1cellos ( 1953), no Tutuarí, local de 
u111a an t iga aldeia Yav.,alapití; Pôsto Indígena Txukahamã e ( 1954) , no rio Xin gu 1 

[)róxir .oo à cachoeira von Martius; e em 1958, o ~ôsto de Atração José Bezerra, no 
Ba.tovi, para atrair os índios Txikão. Em 1963 somente esta vam em funcioname11to 

os f)Ostr1s Simões Lopes, Culiseiu e Capitão \ Tasconcellos. 
4) Fora .m construídos os postos: Garapu, no rio Sete de Setembro; Tanguro, no 

ri o h on1ônimo; Culuene, perto da aldeia Kalapálo; Jacaré, no córrego Jacaré, próximo 
aos K aJ11ayurá e Trumái; e Diauarum, na marg em direita do Xingu , em local de 

uma a:ntig,1 aldeia Suyá. 
, .5) Somente o Museu Nacio11al cmpreendet1 no Alto Xingu inúmeras excursões, 

no 1)erio do de 1947-1952. Além das pesquisas zoológicas, ali estiveram num progra11ia 
sisten 1ático d e pesquisas antropológicas: Pedro E. .Lima ( 194 7 a 1952) ; Eduardo G1l­
\·ao (1 947 e 1950); e 1-fário F. Simões (1952). De outras instituições, destacamos Ka­
ler vo Obe rg ( 1950) , Robert Carneiro e Gertrt1de Dole ( 1953), e ma.is recentemente 

e> 1\,1useu Goeldi, co1n Mário F. Simões ( 1963) . 
6) Para maiores detalhes cf. Oliveira , 1955: 173-184. 
7) Sôbre essa uniformidade cultural en1 têrmos de un1a província já Me y·er, a 1) ÓS 

s ua viagem à região em 1896, assim comentava: "As condições do meio forçaram a u111;,i 
·ce rta ho mogeneidade tôdas as tribos ribeirinhas. A diferença de língt1a não foi en1pe­
ciiho a isso e se manteve mais fàcilmente do que o tipo de ferramenta primitiva" . . . 
''V ê-se as sim assimilação constante da tribo recém-chegada com as já estabelecidas, :1té 
que resulta afinal uma centralização cujo conjunto de pü\ 'OS forma uma pro\ ríncia etno­
gráfi ca . Os arredores das nascentes do Xingu são t1m exemplo llisto ... '' (Meyer, 1898: 

140). 
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8) Os Nahuquá eram sub -di, ,ididos em Nahuquá-Yanamakapi e Nahuc1uá-Ak t1k~ . 

Aos primeiros pertenciam as aldeias Etagl, Oti, Tekiaheto, Kuikúro e Tse go; aos segun ­
dos, as aldeias Kalapálo, 1i\\vi11ukurú, Arikuanako, Yan1arikumá, Naikaet o, Ar:iwu tc, 

Au\vau,vití, Ara tá, Gt1apirí e Apa11akirí (Mey 1er, 1S97: 194). 

9) Cf. Simões, 1963. 

10) I11teressante é a sobrevivência dessas duas aldeias já . mencionadas por M eyr r 
Kalapálo e Kuikúro -, esta Ya11an1akafJY e aquela Akuku. Ambas resistiram e ai11da 

rcsisten1 até hoje aos efeitos drásticos do contacto cm \,irtude de sua posição geo gráfica 
n1ais isolada t pela absorção de grupos menores. Já em 1896 testemunhava 11eye r o 
abando110 das aldeias Aratá, Apa11akirí e Guapirí, com a transferência de seu s li1b it;:1n­

tes para a então aldeia Kalapálo (Meyer , 1897: 194) . 

11) Para n1aiores esclareci1n e11tos sôtJre os efeitos clepopulaci<)nais ocorri do s cm 
t rilJos brasileiras, cf. Ribeiro, 1956. 

12) Ra11ke, em 1896, numa an1ostragen1 de 360 crianças da s aldeias ~ah uq Ltá e 

'frumái , verificou que destas sómente sobreviviam 141, o que representa un1a t ::tx:J. ele 
n1ortalidade infantil d e 60,8 % (Ranke, 1898: 130). 

13 ) Inún1eros ataques e raptos de mulheres e crianças sof reran1 os xin gl1'.lr1os ele 
grupo s hostis e margi11a.is como Suyá, Yarun1á, Kayapó e Txikão. Cf. Lin1a , 1930 : 5-6 · 
Sin1ões , 1963 . 

14) Durante os meses de jull10-setembro de 1963, M. F. Simões retorna\· a ao .i\lt o 

Xin gt1 numa pesquisa sôbre estruturas demográficas e 
pela Divisão de Antropologia do Museu Goeldi. 

mudanca 
> 

cultural , pr ogran1.::il-ia 

15) Essas duas aldeias Nahuquá independentes em 1952, em virtude da p :·~~<irr1i­
(lade de seus aldeame11tos e do reduzido núrnero de seus ocupantes ft1ndiran 1-se r1um :1 
só. Hoje estão localizados à mar gem dir eita do Culuene, perto da lagoa Marit1 2'..éte. 

16) Um exen1plo des sa rec omposição tribal encontramos 110s Ya\valapití , t r il)o nL 1-

mer osa ao temJ)O de Steinen que , pela redução numérica de seus m en1bro s, t c:rn1.in.ou 
desagregando- se, disseminando seus ren1ane scent es pelas aldeias xin guana s, pri11cip:1ln1e11-
te Kuikúro. En1. 1950 eram rea grt1pados cêrca de 12 indivíduo s 11un1a alcleia ::1L1lô 11 n1a 

e atualment e, com o retôrno de seu s a11tigos m embros ac ompanl1ad os de seus côi1j tig:es:· 
filJ-1os e par entel a, ger almente KuiJ{úro , p erfazen1 já 41 habitant es, di stril1uíd os c . . 1. c1ua­
t ro casa s . 

17) Em 1963 assistíamos à eficiência da Administração do Parque N ac iona.l elo 
Xingu e do Serviço de Unidades Sanit{tria s Aér eas diante de t1n1 st1rto de L eicr1n1i11iose 
teg umentar entre os Waurá. Comu11icado o fato, imediatamente cornp arecia t1111 ,tv'iâo 
com m édic o e m a.teria] de la.b ora tório. P ositi, i,1da a suspeita , foram tornad as tôr!.1.- ~s 
n1cdid as par a debelar a molé stia. 

18) N ão se trata do sal de cozitilza (NaCl) e sim de um sucedâneo con1 ~1ltt1 teo r d e 
cloreto de p otáss io (KC1), extraíd o de certa s plantas por qu eima e cocção . (Cf. Sick

1 

1949: 38 1-390). 
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